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1 INTRODUÇÃO
A saber, Ação Integralista Brasileira (AIB) foi um movimento de massas que se formou no Brasil em 1932. Com influências nos movimentos fascistas europeus, o grupo tinha como ideologia básica o nacionalismo extremado. Para atingir o maior número de pessoas a seguir a doutrina, a AIB passa a utilizar a imprensa como ferramenta para divulgar seus ideais. Neste sentido, no presente estudo, procuramos traçar um panorama da influência do integralismo na cidade de Rio Grande (RS) entre 1935-1937, através de pesquisa da imprensa local – tanto na imprensa informativa local, como no jornal que o movimento criou na cidade.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Como ferramenta metodológica utilizaremos a Análise de Conteúdo, objetivando contrapor um levantamento quantitativo das fontes impressas e a sua contraposição qualitativa. Para isso, nos embasaremos nos preceitos de Laurence Bardin.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na década de 30, na cidade de Rio Grande/RS, circulava o jornal integralista chamado “Rumo ao Sigma” (entre janeiro e dezembro de 1936). O objetivo primordial desse estudo é analisar como os integralistas utilizavam este periódico para difundir a ideologia do movimento, além de buscar espaços em outros espaços jornalísticos. Através da leitura da bibliografia sobre o integralismo, percebemos que utilizavam de forma radical a imprensa como arma política, tanto para atrair novos militantes como também para combater seus inimigos (comunismo, liberalismo, judaísmo).

Ao longo do seu tempo de existência legal o integralismo expandiu-se rapidamente por todo território nacional, tanto em capitais como em cidades do interior. De acordo com Rodrigo Oliveira, foi através da palavra impressa (jornal, revista e livros) que o integralismo teve uma grande inserção social. Abaixo segue a tabela onde a imprensa integralista mais vigorava: 

Tabela 1 – Estados que a imprensa integralista teve maior número de jornais
	Estado
	Número de Jornais
	Número de núcleos

	Minas Gerais
	27
	162

	São Paulo
	23
	219

	Rio de Janeiro
	16
	243

	Santa Catarina
	13
	111

	Bahia
	13
	166

	Rio Grande do Sul
	8
	55


Adaptado de: OLIVEIRA, 2009, p. 138.

Os jornais da imprensa integralista circularam, além dos citados na tabela, nos Estados do Paraná, Pernambuco, Sergipe, Amazonas, Ceará, Maranhão, Pará, Alagoas, Espírito Santo, Paraíba, Rio Grande do Norte, Mato Grosso, Goiás. A rápida análise nos diz que a AIB esteve mais presente nas regiões Sul, Sudeste e no Estado da Bahia.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando nos deparamos com pesquisas feitas sobre a imprensa integralista, a falta de um estudo local sobre o assunto é que nos chama atenção. A presente pesquisa está em uma fase inicial, em que estamos analisando as fontes jornalísticas. Como aponta a historiografia o integralismo foi o “primeiro movimento de massas estruturado nacionalmente no país a ter grande expressão social” (OLIVEIRA, p. 7). O movimento conquistou muitos de jovens, com um marketing atraente e ao mesmo tempo impositivo. A imprensa da AIB propagava frases como “Fora do Integralismo não há Nacionalismo”, isto é, ou “você é nosso amigo, ou nosso inimigo”. Tendo conquistado tamanho número de militantes, com “fervores nacionalistas” e tanta equivalência na História do Brasil na década de 30, com uma gigantesca rede de imprensa – acreditamos ser importante contribuir com a discussão sobre o integralismo em Rio Grande. 
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